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I- CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO CONSIDERANDO O SEU ENQUADRAMENTO DE 
USO NA LEGISLAÇÃO URBANISTICA AMBIENTAL 
 

1-Nome : MECANOFAR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MAQUINAS EIRELI 
2-Endereço para correspondência: Rua João Roso, número 22, pavilhão 02, Bairro América, na 
cidade de Farroupilha/RS. 
 
3-  CNPJ: 87.004.370/0001-85 

 
 
 
 
4- Histórico do Empreendimento: 
O empreendimento será implantado em um pavilhão já existente, que está localizado na 
Rodovia RS 122, Km 59+700 e tem sua atividade principal a fabricação de maquinas e 
equipamentos para uso industrial. 



 
 
5- Informações da área de empreendimento em metragem quadrada (m²) 
Área total das matricula: 2739,00m² 
Área do pavilhão  a ser utilizada : 584,85m² 
 
6-Tipos de atividades a serem desenvolvidas, incluindo as principais e as secundárias: 
Atividade principal:  
25.43-8-00 – Fabricação de máquinas e equipamentos para uso industrial especifico não 
especificado anteriormente, peças e acessórios. 
Atividades secundárias: 
25.43-8-00 – Fabricação de ferramentas. 
28.66-6-00 – Fabricação de máquinas e equipamentos para a indústria do plástico, peças e 
acessórios. 
33.21-0-00 – Instalação de máquinas e equipamentos industriais. 
 
 
7-Síntese dos objetivos do empreendimento e sua justificativa em termos de importância no 
contexto econômico social do país: região, estado e município. 
A edificação é de uso industrial e não causará impacto algum ao entorno visto que será 
implantada em um pavilhão que já está construído. 
O Ramo de abrangência do empreendimento será em nível federal, estadual e regional. 
 
8- Previsão das etapas de implantação do empreendimento: 
Transferência dos equipamentos: 5 dias  
Instalação dos equipamentos da Indústria: 10 dias 
 
9-Empreendimentos similares em outras localidades: 
NEOBRAVO, em Farroupilha. 
 
10-Nome, endereço, e-mail e telefone para contatos relativos ao EIV/RIV 
Eng. Civil Gilmar Signori – projetosignori@gmail.com – 54 999781854 
Rua Thomas Edison,15, sala 11, centro. Farroupilha, RS 
 
 
II – CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DO EMPREENDIMENTO: 
Localização geográfica proposta para o empreendimento, apresentada em mapa, incluindo as 
vias de acesso e a bacia hidrográfica. 
 
Pavilhão industrial com área total construída de 1750,50m², dividido em três pavilhões 
industriais, onde vamos utilizar um pavilhão com área de 584,85m², localizado na Rodovia RS 
122, Km 59+700, lotes 06,07,08,09 e 10, da quadra nº 634  , Bairro América, conforme mostra 
a imagem 01. O terreno está localizado numa cota topográfica de 700 metros, que recebe 
ventos predominantes do nordeste.  

mailto:projetosignori@gmail.com


 
 Imagem 01 – Via de acesso  
 

 
Imagem 02 – Relevo  
 
 
III- CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
Apresentar os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos, 
denominada área de influência do projeto. A área de influência deverá conter as áreas de 
incidência dos impactos, abrangendo os distintos contornos para as diversas variáveis 
enfocadas. 
Deverá ser apresentada justificativa de definição das áreas de influência e incidência dos 
impactos, acompanhada de mapeamento. 
A área de influência direta num raio de 500m abrange indústrias, comércio e serviços e 
residências, sendo estas as áreas de influência direta (AID) passiveis de receber influência do 
impacto desde a implantação até o funcionamento, conforme imagem 03 
E as áreas de influência indireta (AII) vão abranger todo o Munícipio de Farroupilha e toda 
região da serra gaúcha. 



 

   
Imagem 03 – Imagem de influências diretas. 
 
IV – IMPACTOS DE EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA 
Apresentar o diagnóstico da situação relativa aos itens a seguir descriminados, de forma a 
caracterizar a situação antes e depois da implantação do empreendimento, definido os 
impactos positivos e negativos; diretos e indiretos; imediatos, de médio ou  de longo prazo, e se 
são temporários ou permanentes; identificar e avaliação dos impactos na área de vizinhança 
durante as fases de implantação, operação ou funcionamento e, quando for o caso, de 
desativação do empreendimento. Deverão ser definidas as medidas mitigadoras e 
compensatórias necessárias para a aprovação empreendimento. 
 
IV.1 Impacto ambiental 
IV.1.1  Meio físico 
IV.1.1.1 Características geológicas, formação e tipo de solo: 
O município de Farroupilha tem o substrato rochoso composto de rochas vulcânicas de 
Formação Serra Geral – fácies Caxias do sul, sendo que nas cotas mais baixas principalmente 
no entorno das principais drenagens afloram os depósitos aluvionares quaternários. 
Em Farroupilha ocorrem predominantemente estas rochas, com litologias variando entre 
dacitos e riodacitos. Estas rochas apresentam textura afanítica ou porfirítica, com fenocristais 
compostos de quartzo de alta temperatura e comumente apresentam estruturas de fluxo 
horizontais. Estruturalmente, a Formação Serra Geral apresenta faturamento de resfriamentos 
horizontais e verticais, proporcionando boas condições de armazenar e conduzir fluidos, tanto 
que esta unidade é considerada um excelente aquífero de onde se explora a água que supre as 
necessidades de muitos municípios localizados sobre ela. Geotecnicamente os riolitos 
apresentam grande resistência à pressão não sofrendo recalque por adensamento. 
 
 
 
 
 
 



IV.1.1.2  Topografia, relevo e declividade 
O relevo da região fica entre plano e ondulado, favorecendo interferências humanas e 
causando pouca erosão. 
 
IV.1.1.3  características do clima e condições meteorológicas da área potencialmente atingida 
pelo empreendimento 
A região tem um clima subtropical que é comum em área de latitude entre 30° e 40°, com 
temperaturas medias em torno de 20° e mínima de 0°C no mês mais frio do ano. 
 
IV.1.1.4  características da qualidade do ar na região 
A atividade não prejudicará a qualidade do ar, visto que vai estar de acordo com as normas 
pertinentes e licença ambiental da Indústria a ser empreendida. 
 
IV.1.1.5 características dos níveis de ruído na região   
Temos uma área praticamente residencial em torno do empreendimento, onde os níveis de 
ruído da região são baixos, o ruído maior provavelmente é o produzido pelo trafego da 
Rodovia RS 122.  
Durante o processo de transferência da indústria poderão ocorrer ruídos diversos, no qual será 
respeitado o horário comercial para a realização dos mesmos. 
 
IV.1.1.6  características da ventilação e da iluminação 
A região recebe mais diretamente os ventos do sul, que são os mais gelados. 
O terreno esta localizado numa cota topográfica de 700 metros, em torno de 80 metros mais 
baixa que o centro, o que suaviza os ventos predominantes vindos do nordeste. 
O terreno tem um relevo ondulado com poucos obstáculos, edificações baixas e esparsas e 
pouca quantidade de arvores para conter o vento. 
 
 IV.1.1.7 características dos recursos hídricos da região 
A área encontra-se na Bacia de Captação da Julieta, mas fora das áreas de proteção ambiental, 
de preservação de açudes e preservação de rios. 
O pavilhão tem o sistema de tratamento de esgoto instalado conforme o projeto aprovado na 
prefeitura Municipal de Farroupilha, sendo assim o impacto ambiental da atividade será 
extremamente baixo sobre a contaminação dos recursos hídricos da região, uma vez que será 
tratado previamente antes de chegar ao solo. 
E os resíduos gerados pela indústria a ser instalada serão tratados conforme licença ambiental. 
 
IV.1.2 Meio Biológico 
O meio biológico tem suas características originais altamente modificadas, o que é 
característica da colonização europeia, começando pela retirada da mata de araucária e a 
implantação de atividades econômicas. 
 
IV.1.2.1  Características dos ecossistemas terrestres da região 
A fauna está ligada diretamente à vegetação, que no caso do terreno do empreendimento não 
temos fragmentos florestais no lote em estudo, mas  alguma vegetação no seu entorno. 
 
IV.1.2.2 características e análise dos ecossistemas aquáticos  da área de influência do 
empreendimento 
No local do empreendimento não temos recursos hídricos ou cursos de água. 
 
 
 
 



IV.1.2.3 Características e análise dos ecossistemas de transição da área do empreendimento 
O empreendimento não vai causar impacto significativo na região, uma vez que o pavilhão 
onde a indústria vai ser instalada já existe e a atividade não causa ruídos, altos tráfegos de 
veículos, cargas e descargas constantes. 
 
IV.1.2.4 Áreas de preservação permanente, unidades de conservação e áreas protegidas por 
legislação ambiental 
Não temos áreas de preservação permanente na área do empreendimento. 
 
IV.1.3 Meio antrópico 
 
IV.1.3.1 Característica da dinâmica populacional da área de influência do empreendimento 
No entorno próximo temos uma área de comércio e serviços e boa parte de residências. O 
empreendimento não causará impacto algum na região, visto que efetuará suas atividades em 
horários permitidos por lei. 
 
IV.1.3.2 Característica de uso e ocupação do solo, com informações em mapa, da área de 
influência do empreendimento 
O local está inserido em Zona Ambiental E (ZAE), onde são permitidas apenas atividades 
industriais com baixo e médio potencial poluidor, com até 300,00m², motivo pelo qual 
estamos realizando este EIV , para comprovar a viabilidade do empreendimento.  
A imagem 04 mostra o zoneamento ambiental e a imagem 05, mostra um resumo das 
atividades permitidas e não permitidas em cada zoneamento conforme o anexo 04 do Plano 
Diretor de Desenvolvimento Territorial Integrado – PDDTI.                                                                                                                                                                                                 
    

 

 
Imagem 04 – Zoneamento ambiental 



 
 
Imagem 05 – atividades permitidas e não permitidas por zona ambiental 
IV.1.3.3 Quadro referencial do nível de vida na área de influência do empreendimento 
Não temos um parâmetro exato para a faixa salarial, devido a diversidade de atividades do 
local, mas segundo  IBGE(2015) o salario médio de um trabalhador em Farroupilha é de 2,8 
salários mínimos . 
 
IV.1.3.4 dados sobre a estrutura produtiva e de serviços 
Os empreendimentos estabelecidos no entorno empregam pessoas de diversos pontos da 
cidade, e região. 
 
IV.1.3.5 características da organização social da área de influência 
O empreendimento será industrial, mas no entorno, além de indústrias, temos outros usos, 
principalmente residências,  conforme imagens abaixo. 
 
 
 

                          



                          
  
             
          
IV.1.3.6 Valorização ou desvalorização imobiliária. 
O empreendimento trará a possibilidade de novos empregos, principalmente para a população 
imediata ao entorno e para toda região. 
 
IV.2 Impacto na estrutura urbana instalada 
 
IV.2.1  Equipamentos urbanos e comunitários 
Equipamentos públicos comunitários são aqueles destinados a educação, lazer, cultura, saúde 
entre outros, já os equipamentos públicos urbanos são aqueles destinados ao abastecimento 
de água, coleta e tratamento de esgoto, energia elétrica, rede de telefonia. 
A atividade não gerará impacto algum nos equipamento públicos urbanos, tanto na  fase de 
implantação ou na de funcionamento. 
Para os equipamentos públicos comunitários vamos analisar cada um individualmente. 
 
IV.2.2  abastecimento de água 
O abastecimento na fase de implantação até o funcionamento se dará pela rede pública local. 
 
IV.2.3 Esgotamento sanitário 
A atividade utilizará o sistema de tratamento previamente calculado na obra existe e aprovado 
na Prefeitura Municipal, estando de acordo com as normas técnicas e demandas do PDDTI. 
 
IV.2.4 Fornecimento de energia elétrica 
O empreendimento não tem demanda em seus processos industriais de cargas extras de 
energia elétrica, sendo assim o fornecimento ocorrerá pela concessionaria deste serviço, não 
ocasionando impacto algum em nenhuma fase do empreendimento. 
 
IV.2.5 Rede de telefonia 
O empreendimento utilizará a rede de telefonia e de internet local. 
 
IV.2.6 Coleta de Lixo 
Os resíduos comuns serão descartados conforme a coleta seletiva de lixo que passa no local e 
os outros resíduos conforme plano de licença ambiental 
 
IV.2.7 Pavimentação 
O acesso principal da obra será pela Rua André Colombo, que tem pavimentação de asfaltica. 



IV.2.8 Iluminação Pública 
A principal via de acesso, que é a Rua João Roso apresenta iluminação pública; as vias de 
circulação interna vão contar com iluminação privada. 
 
IV.2.9 Drenagem natural e rede de águas pluviais 
A edificação apresenta coletores de aguas pluviais e conta com rede de drenagem das 
mesmas, sendo absorvidas pelo próprio terreno, uma vez que este tem uma extensão maior.  
A área de manobras dos veículos está sobre uma área sem pavimentação, garantindo a 
permeabilidade das águas pluviais e também aliviando o impacto negativo que poderia causar. 
 
IV.3 Impactos na morfologia 
IV.3.1 Volumetria das edificações existentes da legislação aplicável ao projeto: 
A volumetria da edificação vai estar de acordo com o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Territorial Integrado - PDDTI e Código de edificações do Munícipio de Farroupilha, vigentes 
atualmente. 
 
IV.3.2 Bens tombados na área de vizinhança 
O bem tombado mais próximo trata-se de uma edificação caracterizada como patrimônio 
cultural da cidade, que é o Museu Casa de Pedra, localizado na Rua Domenico Fin, nº 274, 
Bairro Santa Rita, distando aproximadamente 4.0Km do terreno.  
O empreendimento além de estar bem distante do bem tombado, não causa influência ou 
impacto algum no mesmo. 
 
IV.3.3 Vistas públicas notáveis que se constituam em horizonte visual de ruas e praças em 
lagoa, rio e de morros. 
O empreendimento está localizado em uma área mais elevada, em nível de via de acesso, onde 
não foram constatadas áreas de preservação permanente, rios e lagoas próximas e nenhuma 
área pública no entorno imediato, aos quais o empreendimento poderia causar  qualquer 
impacto. 
 
IV.3.4 Marcos de referência local 
Não temos marcos significativos no local, apenas algumas indústrias e comércio mais 
espalhados ao seu redor. 
 
IV.3.5 Paisagem urbana 
A característica da maioria das edificações residências de dois pavimentos ou térreas. A via 
principal de acesso da RS 122, que é a André Colombo, tem asfalto e tem passeio público de 
um dos lado,  a Rua João Roso, também é pavimentada com passeio público definido. 
 
IV.4 Impactos sobre o sistema viário 
 
IV.4.1 Geração e intensificação de polos geradores de tráfego e a capacidade das vias 
O empreendimento não gerará trafego pesado, visto que funcionara em horário comercial, das 
7:00 as 11:30 e das 13:00 as 17:18. O recebimento da matéria prima e escoamento das 
mercadorias será neste horário, mas não em grande escala , o que não vai prejudicar a 
capacidade das vias ou intensificar o trafego das mesmas. 
 
IV.4.2 Sinalização viária 
A rodovia sentido Farroupilha/Caxias do Sul está pavimentada e com vias sinalizadas. O local 
de acesso para o empreendimento também está sinalizado.  
A sinalização de localização do empreendimento vai contar com placa indicativa de acesso. 
 



IV.4.3 As condições de deslocamento, acessibilidade, oferta e demanda por sistema viário e 
transportes coletivos. 
O acesso á edificação do empreendimento vai ter acessibilidade, atendendo as normas 
técnicas e legislação vigentes atualmente. 
A principal forma de acesso se dará por meio de veículos automotores ou por transporte 
público disponível para o Bairro. 
 
IV.4.4 Demanda de estacionamento 
O empreendimento vai contar com duas vagas de estacionamento, podendo ser ampliadas 
conforme necessidade. 
 
V- IMPACTOS DURANTE A FASE DE OBRAS DO EMPREENDIMENTO 
 
V.5.1 Proteção das áreas ambientais lindeiras ao empreendimento 
V.5.2 Destino final dos entulhos da obra 
V.5.3 Transporte e destino final resultante do movimento de terra 
V.5.4 Produção e nível de ruídos 
V.5.5 Movimentação de veículos de carga e descarga de matéria para as obras 
V.5.6 solução do esgotamento sanitário do pessoal de obra do empreendimento. 
 
Uma vez que a obra já está executada, não causará impacto algum ao seu redor quanto a 
proteção das áreas lindeiras, preocupação com destino dos entulhos, movimentação de terra e 
veículos, ruídos, esgotamento sanitário dos resíduos dos trabalhadores da mesma.  
 
 
VI- Proposição de medidas preventivas 
Neste item deverão ser explicadas as medidas que visam minimizar os impactos adversos 
identificados e quantificados no item anterior, que deverão ser  apresentadas e classificadas 
quanto a: 
V.1 natureza: preventivas ou corretivas (inclusive os equipamentos de controle de poluição, 
avaliando sua eficiência em relação aos critérios de qualidade ambiental e os padrões de 
disposição de efluentes, emissões e resíduos). 
V.2 Fase do empreendimento em que deverão ser adotadas: planejamento, implantação, 
operação e desativação e para o caso de acidentes. 
V.3 fator ambiental a que se destina; físico, biológico ou sócio econômico. 
V.4 prazo de permanência de sua implementação: curto, médio ou longo prazo. 
V.5 responsabilidade por sua implementação: empreendedor, poder público ou outros. 
Deverão ser mencionados os impactos adversos que não possam ser evitados ou mitigados. 
 
Item  IV 2.3 Esgotamento sanitário 
Neste item propõe-se medida preventiva na fase de implantação, operação e funcionamento, 
onde será utilizado sistema adequado, calculado com medidas proporcionais as necessidades 
do  empreendimento e de acordo com a licença ambiental especifica da atividade. 
Este item de fator físico, biológico e sócio econômico será de prazo de permanência  longo e 
realizado e de responsabilidade do empreendedor 
 
Item IV 2.9 drenagem natural e rede de águas pluviais. 
Neste item também propõe-se medidas preventivas na fase de implantação, operação e 
funcionamento, com execução de canalização pluvial, sendo que este item de fator físico e 
sócio econômico terá prazo de permanência longo ,realizado e de responsabilidade do 
empreendedor. 
 



VI- MAPAS 
VI.1 Mapa de localização do empreendimento no município e no bairro, na escala compatível, 
conforme imagem 06 
VI.2 Mapa em base  aerofotogramétrica com coordenadas (U.T.M) oficiais do município, 
indicando: a área do empreendimento e de vizinhanças, a localização das edificações 
existentes e projetadas, os corpos hídricos, marcos notáveis e patrimônio cultural e natural, a 
vegetação protegida e a prevista para plantio.  
 

 
Imagem 06 – empreendimento no bairro e no município. 
VII. INDICAÇÃO DA BIBLIOGRAFIA CONSULTADA E DAS FONTES DE INFORMAÇÕES 
 
Prefeitura Municipal de Farroupilha 
Plano Diretor de Desenvolvimento Territorial Integrado – PDDTI 
Lei 4176/2015 
Lei Municipal 4169/2015 
Decreto Municipal 5974/2015 
ABNT-NBR 10151 
Dados IBGE 
Pesquisas no local do empreendimento. 
Google Maps  2018 
 
VIII.RELATÓRIO CONCLUSIVO 
 
O empreendimento não trará impacto negativo ao bairro, apenas positivo, aumentando o 
fluxo populacional e possibilitando novos avanços para o mesmo, tanto na parte de estrutura 
pública como de novos empreendimentos. 
 
Farroupilha, 25 de junho de 2021. 
 
 
Resp. Técnico____________________________________________________ 
                         Eng. Civil Gilmar Signori  -   CREA 047128-D 
 
 
 
Proprietário_____________________________________________________ 
                       MECANOFAR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MAQUINAS EIRELI 



IX- TÍTULOS DE PROPRIEDADE 
 

 
  



 



 



 



 
 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 



X-  COMPROVANTE INSCRIÇÃO CNPJ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



XI-   VU:VIABILIDADE URBANÍSTICA 
 
 

 
 



XII- LOCALIZAÇÃO 
 

 
 

 
 

 



XIII -DECLARAÇÃO 
 
 

 

      DECLARAÇÃO 
 
 
 

                            MECANOFAR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MAQUINAS 
EIRELI, EPP, inscrita no CNPJ sob nº 87.004.370/0001-85, com sede na Rua 
João Roso, número 22, Bairro Industrial, cidade de Farroupilha/RS, neste 
ato representada pelo seu sócio proprietário Filipi  Scheffer Maciel, CPF 
820.460.850-00, vem declarar que a mesma não realizará serviços de 
fundição. 
  
          
 
         Farroupilha, 25 de junho de 2021. 
 
 
 
                             ______________________________________________ 
                              Mecanofar Indústria e Comércio de Máquinas  Eirelli 
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